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RESUMO 

 

Cultivares tetraplóides de azevém (Lolium multiflorum) submetidos a níveis de adubação  

 

Mariana Trindade Barreto 

Eduardo Bohrer de Azevedo 

Itaqui, 05 de dezembro de 2017. 

O cultivo de azevém (Lolium multiflorum), é uma alternativa viável para a região sul, pois 

apresenta um potencial produtivo nos períodos de outono/inverno. Porém algumas 

práticas de manejo, como altura, frequência de cortes e doses de nutrientes, têm grande 

importância na determinação no rendimento da cultura, sendo a adubação um fator 

determinante para manter a produtividade da atividade pecuária em sistema pastoreio. O 

objetivo do trabalho foi avaliar a produção de matéria seca, bem como a composição 

bromatológica de três cultivares de azevém tetraplóides submetidos a níveis de adubação. 

Realizou-se dois experimentos, nos quais foram conduzido na estação experimental da 

Atlântica Sementes S.A., em Piraí do Sul - PR, localizada nas coordenadas geográficas 

24° 36’45” S e 50°00’27” W, a 1078m de altitude. O solo das áreas experimentais é 

classificado como Latossolo Vermelho Amarelo, argiloso. As cultivares de Azevém 

(Lolium multiflorum) tetraplóide utilizadas foram Bar HQ, Barjumbo e Potro. Os 

tratamentos para o experimento 1 corresponderam a três níveis de adubação nitrogenada 

em cobertura, sendo eles: 0N= 0 kg ha¯¹ de N, 60N= 60 kg ha¯¹ de N, 100N= 100 kg ha¯¹ 

de N e os tratamentos para o experimento 2 corresponderam a dois níveis de adubação de 

base NPK ( 8:20:15), sendo eles 0NPK= 0 kg ha¯¹ de NPK e 300NPK= 300 kg ha¯¹ de 

NPK. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com quatro 

repetições sendo que cada parcela apresentou uma area de 4,25m². Para determinação da 

produção de matéria seca total, tomou-se amostras dos dois cortes sucessivos realizados 

nas parcelas e levadas a estufa de circulação de ar forçada, à temperatura de 60ºC por 72 

horas. Para a determinação da composição bromatológica as amostras passaram pelo 

processo de moagem e foram encaminhadas ao laboratório. As análises laboratoriais 

foram realizadas no Laboratório de Bromatologia e Nutrição Animal, na Universidade 

Federal do Pampa – UNIPAMPA, Campus Itaqui-RS, nas quais as determinou de 

porcentagem MS%, MM%, PB%, FDN% e FDA%. Os dados obtidos foram submetidos 

à análise de variância, sendo as médias das variáveis comparadas pelo teste de Tukey a 

5% da probabilidade de erro. Para ambos experimentos, a cultivar Barjumbo apresenta 

maior produção de matéria seca total, atingindo 15,59 t.ha¯¹ MST no experimento 1 e 

16,45 t.ha¯¹ no experimento 2 se mostrando-se mais produtiva nas condições e entre as 

cultivares testadas. No que se refere a qualidade nutricional da pastagem de azevém, a 

cultivar Bar HQ foi superior as demais cultivares nas condições testadas, apresentando os 

maiores teores de proteína bruta e os menos teores de fibra. 

Palavras-chave: Composição bromatológica, produção, qualidade nutricional 



 
 

ABSTRACT 

 

Cultivars tetraploids of ryegrass (Lolium multiflorum) submitted to levels of 

fertilization 

 
Mariana Trindade Barreto 

Eduardo Bohrer de Azevedo 

 Itaqui, december 05, 2017 

 

The cultivation of ryegrass (Lolium multiflorum) is a viable alternative for the southern 

region, since it has a productive potential in the fall winter periods. However, some 

management practices, such as height, frequency of cuts and nutrient doses, are of great 

importance in the determination of crop yield, with fertilization being a determinant factor 

to maintain the productivity of livestock in grazing systems. The objective of this work 

was to evaluate the dry matter production as well as the bromatological composition of 

three tetraploid ryegrass cultivars submitted to fertilization levels. Two experiments were 

carried out at the Atlântica Sementes S.A. experimental station in Piraí do Sul, PR, located 

at the geographic coordinates 24 ° 36'45 "S and 50 ° 00'27" W, at 1078m altitude. The 

soil of the experimental areas is classified as Red Yellow Latosol, clayey. The cultivars 

of Azevém (Lolium multiflorum) tetraploid were Bar HQ, Barjumbo and Potro. The 

treatments for experiment 1 corresponded to three levels of nitrogen fertilization in 

coverage, being: 0N = 0 kg ha¯¹ of N, 60N = 60 kg ha¯¹ of N, 100N = 100 kg ha¯¹ of N 

and the treatments for experiment 2 corresponded to two levels of NPK base fertilization 

(8:20:15), being 0NPK = 0 kg ha¯¹ NPK and 300NPK = 300 kg ha¯¹ NPK. The 

experimental design was a randomized block with four replications, with each plot 

presenting an area of 4.25 m². To determine the total dry matter yield, samples were taken 

of the two successive cuts made in the plots and taken to a forced air circulation oven at 

60ºC for 72 hours. For the determination of the bromatological composition the samples 

passed through the milling process and were sent to the laboratory. The laboratory 

analyzes were performed at the Laboratory of Bromatology and Animal Nutrition, at the 

Federal University of Pampa - UNIPAMPA, Campus Itaqui - RS, in which it determined 

the percentage MS%, MM%, PB%, FDN% and FDA%. The data were submitted to 

analysis of variance, and the means of the variables were compared by the Tukey test at 

5% of the probability of error. For both experiments, the cultivar Barjumbo presented 

higher total dry matter yield, reaching 15.59 t.ha¯¹ MST in experiment 1 and 16.45 t.ha¯¹ 

in experiment 2 if it proved to be more productive under conditions and between the 

cultivars tested. Regarding the nutritional quality of the ryegrass pasture, the cultivar Bar 

HQ was superior to the other cultivars under the conditions tested, presenting the highest 

crude protein content and the lowest fiber content. 

 

Keywords: Bromatological composition, production, nutritional quality 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A região sul brasileira apresenta uma diversidade climática, apresentando uma 

escassez forrageira nos períodos de outono-inverno em decorrência dos períodos frios 

característicos destas estações, os quais limitam o desenvolvimento e crescimento das 

pastagens e consequentemente limita o desempenho do rendimento animal. 

O cultivo de azevém (Lolium multiflorum), vem sendo uma alternativa viável para 

esta região nessa estação, já que apresenta um potencial produtivo nessas condições 

ambientais, destaca-se pela sua facilidade de ressemeadura natural, resistência a doenças, 

pelo potencial de produção de sementes e pela versatilidade em consorciações. 

(LESAMA; MOOJEN, 1999). 

O germoplasma de azevém utilizado pela maioria dos produtores é o azevém diplóide 

(Lolium multiflorum), denominado azevém comum. Alguns produtores já vêm utilizando 

as cultivares tetraplóides, que apresentam algumas características diferentes do azevém 

diplóide, como rápida produção inicial e alta produção de massa total, além de apresentar 

um ciclo vegetativo mais longo em comparação as cultivares diplóides (FARINATTI et 

al., 2006). 

Algumas práticas de manejo, como altura, frequência de cortes e doses de nutrientes, 

têm grande importância na determinação no rendimento da cultura. O manejo adequado 

nos diferentes estádios fenológicos, possibilita obter forragens de boa qualidade e alta 

produção de matéria seca.  

A adubação das pastagens é fator determinante para manter a produtividade da 

atividade pecuária em sistema pastoreio, assim como a manutenção da forrageira, 

impedindo a degradação dos pastos. A mesma tem correlação positiva com a qualidade 

da forragem, capacidade de suporte das pastagens e conservação do solo (FONSECA, 

2010). 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho será avaliar a produção de matéria seca, bem 

com a composição bromatológica de três cultivares tetraploides de azevém submetidos 

aos níveis de adubação de base e nitrogenada. 



12 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 AZEVÉM (Lolium multiflorum) 

 

O azevém é da família das Poaceae, de ciclo anual, de fecundação cruzada, cespitosa, 

de folhas finas e tenras, originária do Sul da Espanha. A espécie é adaptada a temperaturas 

baixas em climas mesotérmicos e não resiste ao calor em regiões tropicais, onde se 

desenvolve somente durante o inverno e a primavera (LORENZI, 2000). 

É uma espécie rústica e vigorosa, considerada naturalizada em muitas regiões sul-

brasileiras, perfilha em abundância, produtiva, podendo superar as demais espécies de 

inverno quando bem fertilizada. Apresenta elevado valor nutritivo sendo uma das 

gramíneas mais cultivadas na região sul do país. É utilizada para compor pastagens anuais 

podendo ser consorciada com dezenas de espécies, oportunizando pastejo ou corte 

mecânico do inverno à primavera (FONTANELI et al., 2009). 

O azevém anual apresenta crescimento lento em baixas temperaturas, principalmente 

nos meses de junho e julho, apesar de ser uma planta de clima frio, aumentando sua 

produção de matéria seca em temperaturas mais elevadas na primavera (FLOSS, 1988). 

A temperatura ótima para a sua produção situa-se entre 20 e 25 ºC, sendo adaptado a 

climas frios e úmidos (HANNAWAY et al., 1999). As cultivares de azevém se destacam 

por possuir produção abundante de forragem, com boa capacidade de rebrote, boa 

resistência ao pisoteio em comparação a outras forrageiras hibernais, boa adaptação à 

integração lavoura-pecuária, capacidade de ressemeadura natural, sendo ainda pouco 

afetado por pragas e doenças. É uma planta relativamente pouco exigente à classes de 

solos, persistindo em uma ampla gama de texturas, desde argilosos a arenosos 

(CARÁMBULA, 1998; CONFORTIN, 2009; SILVA et al., 2011). 

Visando aumento na produtividade das pastagens de azevém, nos últimos anos, novas 

cultivares vem sendo desenvolvidas. Normalmente o azevém possui genótipo diploide, 

com 2n=14 cromossomos, entretanto, pesquisadores desenvolveram, em meados do 

século XX, azevéns tetraploides com 4n=28 cromossomos. Assim, houve aumento do 

tamanho das células e maior relação conteúdo x parede celular, aumentando o conteúdo 
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de carboidratos solúveis, proteínas e lipídios, provavelmente aprimorando as 

características qualitativas das plantas (SIMMONDS, 1976; NAIR, 2004). 

A utilização de cultivares tetraploides pode ser uma alternativa, e vem sendo adotada 

pelos produtores por apresentarem características agronômicas diferentes do azevém 

diploide, tais como ciclo vegetativo mais longo, rapidez no estabelecimento, elevada 

produção de massa de forragem, folhas mais largas e de coloração mais escura 

(CARVALHO et al., 2010). 

 

2.2 ADUBAÇÃO FOSFATADA E POTÁSSICA  

 

A adubação de pastagens tem por objetivo atender à demanda nutricional das plantas 

para o estabelecimento e manutenção das forrageiras. A adubação de estabelecimento 

propicia a rápida instalação da pastagem com elevada produção inicial. Durante o 

estabelecimento a demanda externa de fósforo (P) pela forrageira é alta, enquanto a de 

nitrogênio (N) e a de potássio (K) são menores. À medida que a forrageira se desenvolve, 

sobretudo na fase de utilização sobre o pastejo, a demanda externa de P diminui e a de N 

e K aumentam (RIBEIRO et al., 1999). 

O P é um macronutriente necessário para fotossíntese, respiração, transferência de 

genes e em processos que envolvem transferência de energia (STAUFFER; SULEWSKI, 

2003). Em plantas forrageiras, além de sua importância na avaliação do valor nutritivo da 

forragem, é um importante nutriente na sua nutrição (VELOSO et al., 2005). 

O P é o nutriente mais citado como a principal causa da baixa produtividade das 

pastagens em solos ácidos e de baixa fertilidade, sendo considerado o nutriente mais 

importante na formação de pastagens (VILELA et al., 2002). A baixa disponibilidade de 

nutrientes na exploração da pastagem é seguramente um dos fatores que mais interferem 

tanto no nível de produtividade como na qualidade da forragem (SANTOS et al., 2006).  

O K é o segundo elemento mais absorvido pelas gramíneas, e as quantidades 

mobilizadas são em função da produção. Os solos geralmente se tem uma reserva pequena 

desse nutriente, portanto para se obter melhores produtividades deve ser feita adubação 

potássica (VILELA et al., 2007). 
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O K exerce um papel fundamental no metabolismo vegetal e na fotossíntese, atuando 

no processo de transformação da energia luminosa em energia química. As gramíneas 

forrageiras são relativamente exigentes em K, sendo necessária a adubação com esse 

nutriente, principalmente em sistemas intensivos de exploração das pastagens, de modo 

a não limitar a resposta ao N (GLÓRIA, 1994). 

O K é absorvido pelas plantas em grandes quantidades e, além de atuar na produção 

vegetal, está fortemente associado a uma maior resistência das plantas às condições 

adversas, tais como baixa disponibilidade de água. Plantas deficientes em K+ têm a 

turgidez reduzida e quando deficientes em água tornam-se flácidas, com reduzida 

resistência à seca, deixando as plantas mais susceptíveis à fungos. Considerando essas 

reações, admite-se que o K tem influência na redução da incidência de doenças e ataques 

de insetos (RAIJ, 1991; FURTINI NETO et al., 2001). 

 

2.3 ADUBAÇÃO NITROGENADA  

O N é considerado o nutriente que mais limita a produção de matéria seca de 

gramíneas forrageiras de clima temperado, sendo que a falta de N está entre os principais 

fatores que levam à degradação do sistema (MEDEIROS & NABINGER, 2001). O 

nitrogênio, além de atuar sobre a sustentabilidade da comunidade de plantas, torna-se o 

principal modulador da produtividade agrícola em um sistema de produção (WERNER, 

1986).  

Nesse aspecto, a adubação nitrogenada constitui-se em estratégia importante para 

encurtar o período de utilização inicial do pasto e também entre os pastejos, além de 

elevar a produção, a qualidade e a distribuição de forragem durante o período de 

crescimento da planta (ALVIM et al., 1987).  

O N participa no metabolismo das plantas como constituinte estrutural de moléculas 

de proteínas, aminoácidos, enzimas, coenzimas, vitaminas e pigmentos, além de atuar 

diretamente no processo de fotossíntese por meio da participação na molécula de 

clorofila, tornando-se indispensável para a nutrição de plantas (ALEXANDRINO; 

SANTOS; VAZ, 2010). 
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O suprimento de N pode proporcionar maior frequência de cortes e pastejo por 

acelerar a capacidade de rebrotação das plantas desfolhadas (ALVIM et al., 1998) devido 

o favorecimento da maior capacidade de formação de gemas axilares que, 

potencialmente, poderão dar origem a novos perfilhos (EUCLIDES, 2009). Desta forma, 

quando há disponibilidade de N logo após o corte ou pastejo, ocorre a produção de novos 

perfilhos, repondo rapidamente os tecidos fotossintéticos e promovendo assim, a 

recuperação da planta forrageira e consequentemente o vigor de rebrota (CECATO et al., 

2000). 

Outra função importante da adubação nitrogenada é a sua influência sobre o valor 

nutritivo das forrageiras, promovendo variações na composição química da matéria seca 

(MS) das plantas (FRANÇA et al., 2007). O N proporciona incremento nos teores de PB 

e redução nos teores de FDN (fibra em detergente neutro) e FDA (fibra em detergente 

ácido) na MS da forragem produzida (VITOR et al. 2009; CECATO et al., 2000). Sendo 

assim, a adubação nitrogenada, em alguns casos, pode proporcionar maior equilíbrio na 

relação energia: proteína da dieta, favorecendo o consumo de forragem pelos animais, o 

que pode refletir em melhores ganhos individuais (VAN SOEST, 1994). 
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3. OBJETIVO  
 

Avaliar a produção de matéria seca, bem como a composição bromatológica dos três 

cultivares tetraploides de azevém submetidos aos níveis de adubação de base e 

nitrogenada.  

3.1 OBJETIVO ESPECÍFICO  

 

A) Avaliar a produtividade das cultivares tetraploides de azevém nos níveis 

de adubação de base e cobertura utilizados. 

B) Avaliação da composição bromatológica entre as cultivares tetraploides 

nos níveis de adubação de base e cobertura utilizados. 

C) Avaliar a produtividade e a composição bromatológica das cultivares 

tetraploides de azevém em função de seus respectivos cortes. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Os experimentos foram conduzidos na estação experimental da Atlântica Sementes 

S.A., em Piraí do Sul - PR, localizada nas coordenadas geográficas 24° 36’45” S e 

50°00’27” W, a 1078m de altitude. O solo das áreas experimentais é classificado como 

Latossolo Vermelho Amarelo, argiloso 

As cultivares utilizadas foram Bar HQ, Barjumbo e Potro, o delineamento 

experimental adotado foi o de blocos casualizados com quartro repetições, sendo que cada 

parcela apresentou uma área de de 4,25 m², formadas por cinco linhas com seis metros de 

comprimento, sendo as avaliações realizadas nas três linhas centrais, a fim de evitar o 

efeito de bordadura.  

A semeadura ocorreu no dia 14 de abril de 2016, com espaçamento de 17 cm entre 

linhas e 2,5 cm de profundidade. Foram realizados dois experimentos, nos quais foram 

testados diferentes doses de adubação de base e cobertura, sendo no primeiro experimento 

analisado níveis de nitrogênio em adubação cobertura divididos em duas aplicações e no 

segundo experimento analisado doses de NPK em adubação de base. 

A variável avaliada produção de matéria seca dos cortes realizados, para um total de 

dois cortes, obtida através de uma amostragem, nas quais as plantas foram coletadas. As 
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amostras foram acondicionadas em sacos de papel e levadas a estufa de circulação de ar 

forçada, à temperatura de 60ºC por 72 horas. Logo após as amostras atingirem peso 

constante, foi mensurada sua massa, com uma balança semi-analítica. 

As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Bromatologia e Nutrição 

Animal, na Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, Campus Itaqui-RS e os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, através do programa SISVAR, sendo as 

médias das variáveis comparadas pelo teste de Tukey a 5% da probabilidade de erro. 

Para a determinação da composição bromatológica as amostras coletadas passaram 

pelo processo de moagem em moinho estacionário tipo wiley com peneira em 1mm, 

realizando assim as análises de matéria seca (em estufa a 105°C por 8 horas), matéria 

mineral (em mufla a 500°C por 4 horas), proteína bruta no qual  a digestão utilizada para 

obtenção do extrato na determinação do nitrogênio total foi a sulfúrica, com destilação 

conduzida em aparelho semi-micro Kjeldahl, titulando-se posteriormente com ácido 

sulfúrico (AOAC, 1980), teores de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido 

de com acordo o proposto por (GOERING & VAN SOEST 1970), adaptado por 

(KOZLOSKI et al., 2006).  

 

4.1 EXPERIMENTO 1 – Doses de nitrogênio com adubação de cobertura 

 

Os tratamentos para o primeiro experimento corresponderam em uma adubação de 

base com NPK, formulação 8:20:15 e três  níveis de adubação nitrogenada, como fonte 

uréia, em cobertura, sendo eles:  

Kg ha¯¹ de NPK  Kg ha¯¹ de N 

300 0 

300 60 

300 100 

 

A quantidade total de nitrogênio foi dividida em duas aplicações, sendo 50% aplicada 

no perfilhamento e 50% após o primeiro corte. 

 



18 
 

 

4.2 EXPERIMENTO 2 – Doses de NPK com adubação de base  

 

Os tratamentos para o o segundo experimento  corresponderam a dois níveis de 

adubação de base com NPK, fomulação 8:20:15 e um  níveis de adubação nitrogenada, 

como fonte ureia, em cobertura aplicada total no perfilhamento, sendo eles:  

Kg ha¯¹ de NPK Kg ha¯¹ de N 

0 150 

300 150 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

5.1 EXPERIMENTO 1 – Doses de nitrogênio em adubação de cobertura  

 

A variável matéria seca (MS) apresentou significância (P<0,05) para as interações 

entre cultivar e corte. As análises de variância para produção matéria seca total, 

apresentaram efeito significativo (P<0,05) para os fatores cultivares e doses de nitrogênio 

(Tabela 1). 
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Tabela 1 - Teores de matéria seca (MS, %) em seus respectivos cortes e produção de matéria 

seca total (PMST) de cultivares de azevém submetidos à doses de nitrogênio em cobertura. 

Matéria Seca (%) 

Corte Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 14,05 18,13 16,05 16,07 15,57 

60 16,08 16,93 16,94 16,65 11,99 

100 11,99 13,49 15,72 13,73 14,22 

Média 13,85 B 16,18 B 16,23 B   

CV(%) 15,57 18,11 9,30   

 

 

 

2º 

0 18,37 22,07 22,57 21,00 10,85 

60 17,55 22,35 22,71 20,87 12,37 

100 14,11 21,44 22,36 19,30 20,82 

Média 16,67 A 21,95 A 22,54 A   

CV(%) 13,86 4,36 4,22   

Média Total 15,32 b 19,06 a 19,39 a   

Produção Matéria Seca Total (t ha¯¹) 

Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

0 11,01 13,33 11,19 11,84 B 15,58 

60 13,84 16,57 12,93 14,54 A 15,28 

100 13,33 16,88 15,29 15,17 A 12,68 

Média 12,62 b 15,59 a 13,14 b   

CV (%) 14,14 15,52 15,52   

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes 

nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

As porcentagens de matéria seca do segundo corte apresentaram maiores valores 

diferindo significativamente dos valores encontrados no primeiro corte. O aumento da 

porcentagem conforme o corte foi um comportamento observado todas as cultivares 

testadas. O maior teor de matéria seca foi verificado na cultivar Potro não diferindo 

significativamente da cultivar Barjumbo.  

Na produção de matéria seca total, a cultivar que apresentou maior produtividade foi 

a Barjumbo, diferindo significativamente das cultivares Potro e Bar HQ. Para as doses de 

nitrogênio testadas, as doses 60 e 100 kg ha¯¹ de N foram as que apresentaram maiores 

produção de matéria seca, porém não diferindo significativamente entre elas, dessa 

maneira, evidencia-se que a dose de 60 kg ha¯¹ de N foi suficiente para maximizar a 

produção de matéria seca da planta nesses condições. 
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As variáveis matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB) apresentaram significância 

(P<0,05) para as interações entre cultivar e corte (Tabela 2). 

Tabela 2 - Teores de matéria mineral (MM, %) e proteína bruta (PB %) de cultivares de azevém 

submetidos à doses de nitrogênio em cobertura em seus respectivos cortes. 

Material Mineral (%) 

Corte Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 11,53 9,72 9,84 10,36 15,57 

60 9,78 10,03 9,84 9,88 8,17 

100 12,07 11,46 9,75 11,09 12,22 

Média 11,24 Aa 10,40 Aab 9,81 Ab   

CV(%) 10,31 11,10 15,02   

 

 

2º 

0 9,01 7,00 7,68 7,89 14,92 

60 8,12 6,63 8,12 7,62 12,72 

100 9,87 6,92 8,74 8,51 18,74 

Média 8,99 Ba 6,85 Bb 8,17 Ba   

CV(%) 13,75 8,08 11,76   

Média Total 10,07 8,62 8,99   

Proteína Bruta (%) 

Corte Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 17,40 13,17 10,35 13,64 26,18 

60 14,26 10,37 9,98 11,53 21,75 

100 14,65 12,55 9,17 12,12 25,93 

Média 15,54 Aa 12,03 Ab 9,83 c   

CV% 17,16 19,48 14,10   

 

 

2º 

0 11,23 8,65 9,70 9,86 25,05 

60 9,92 8,35 9,13 9,13 17,08 

100 11,71 8,26 9,79 9,92 22,92 

Média 10,95 Ba 8,41 Bb 9,54 ab   

CV% 17,98 23,79 17,29   

Média Total 13,24 10,22 9,68   

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes 

nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

 

As porcentagens de matéria mineral no primeiro corte apresentaram maiores valores 

diferindo significativamente dos valores encontrados do segundo corte. Os teores de 

matéria mineral apresentaram comportamento decrescente conforme aumento do corte 

para ambos os cultivares testados, sendo que a cultivar Potro apresentou o menor teor de 

matéria mineral no primeiro corte e a cultivar Barjumbo menor teor no segundo corte. 

Em relação a qualidade nutricional do azevém, os teores de proteína bruta tiveram 

um decréscimo do primeiro para o segundo corte em todos os cultivares testados, 

entretanto não sendo significativo para a cultivar Potro. Sendo assim as maiores 
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concentrações proteicas ocorrem nas plantas no início do período vegetativo e diminuem 

à medida em que as plantas tentem atingir a maturidade, resultado esse que confirma com 

o encontrado por ROCHA et al. (2007) e por PEDROSO et al. (2004), que verificaram 

teores mais elevados de proteína bruta no estádio vegetativo do azevém (em torno de 

23,7%), diminuindo à medida que as plantas se aproximaram do florescimento. 

A cultivar que apresentou menor teor de proteína bruta que as demais foi a cultivar 

Potro no primeiro corte e no segundo corte foi a cultivar Barjumbo. A cultivar que 

apresentou maiores teores foi a cultivar Bar HQ isso para ambos os cortes. Os valores 

encontrados de proteína bruta mostram-se inferiores aos que constam na literatura, que 

segundo PELLEGRINI (2010), o azevém apresenta elevado potencial de produção animal 

e de forragem em relação ao teor de proteína bruta, apresentando valores próximos a 20% 

na fase inicial. Esses valores podem ser explicados pelo manejo de corte adotado, no qual 

para o primeiro corte não se respeitou a altura de corte recomendada de 25 cm, utilizando 

alturas superiores, resultado em plantas com o colmo mais desenvolvido, diminuindo o 

teor de proteína bruta da planta.  

GOMIDE & QUEIROZ (1994) afirmam que a proteína é essencial para o organismo 

animal, tanto diretamente para fins de mantença e produção, como de forma indireta, via 

atividade da microbiota ruminal e que embora o mínimo de 7% de proteína bruta seja 

necessário para garantir a fermentação dos carboidratos estruturais no rúmen, um valor 

mais alto é necessário para o atendimento das exigência proteicas do organismo animal. 

As análises de variância para fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 

ácido (FDA), apresentaram interação tripla significativa (P<0,05) entre os fatores 

cultivares, cortes e doses de nitrogênio (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Teores de fibra em detergente neutro (FDN, %) e fibra em detergente ácido (FDA) de 

cultivares de azevém submetidos à doses de nitrogênio em cobertura em seus respectivos cortes. 

Fibra em Detergente Neutro (%) 

Corte Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV% 

 

 

1º 

0 49,59 52,67 62,24 54,83 B 10,79 

60 49,24 58,99 65,77 58,79 A 13,63 

100 54,60 59,65 62,39 58,87 A 6,71 

Média 51,31 Bc 57,10 Bb 63,46 a   

CV% 5,88 9,56 3,59   

 

 

2º 

0 71,18 75,05 64,12 70,11  7,70 

60 67,30 71,44 69,05 69,26  7,31 

100 70,00 71,88 66,08 69,32  4,00 

Média 69,49 Aab 72,79 Aa 66,41 b   

CV% 7,31 3,32 4,56   

Média Total 55,40 64,94 64,93   

Fibra em Detergente Ácido (%) 

Corte Kg ha¯¹ de N Bar HQ Barjumbo Potro Média CV% 

 

 

1º 

0 32,06 32,12 41,35 35,17 13,77 

60 29,84 38,24 44,15 38,09 18,36 

100 35,10 38,68 41,57 38,45 8,99 

Média 32,56 Bb 36,34 Bb 42,35 Ba   

CV% 7,67 13,75 5,23   

 

 

2º 

0 57,83 63,53 51,95 57,76 A 9,12 

60 55,20 60,22 59,49 58,29 A 9,29 

100 57,91 48,54 53,62 53,35 B 8,09 

Média 56,98 A 57,43 A 55,02 A   

CV% 8,76 12,18 6,90   

Média Total 44,77 46,88 48,68   

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes 

nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

 

Na variável FDN os teores obtiveram um acréscimo do primeiro para o segundo 

corte, comportamento observado em todas as cultivares, porém não sendo significativo 

os valores encontrados para a cultivar Potro. Portanto à medida em que as plantas se 

aproximam do estádio de floração a o aumento da porcentagem de colmo 

consequentemente o aumento da lignificação das paredes, tal processo pode ser explicado 

pelo aumento da temperatura no final do período produtivo, acelerando as atividades 

metabólicas da planta ocasionando decréscimo no conjunto de metabólitos do conteúdo 

celular, desse modo, os produtos fotossintético são rapidamente convertidos em 

componentes estruturais (TONETTO, 2009). 
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A cultivar que apresentou maior teor de FDN foi a cultivar Potro posteriormente a 

cultivar Barjumbo e cultivar Bar HQ para o primeiro corte, já no segundo corte a cultivar 

que apresentou maior teor de FDN foi a Barjumbo, posteriormente a Bar HQ e a Potro.  

Na interação dose de nitrogênio e corte para o primeiro corte, conforme aumentou a 

dose de nitrogênio aplicada o teor de FDN aumentou, tendo sua maior resposta na dose 

de 100 kg ha¯¹ de N. O maior teor de FDN na maior dose de nitrogênio pode ser explica 

pela associação do aumento da porcentagem de colmo à lignificação das paredes celulares 

nos tecidos causada pela adubação nitrogenada (NETO et al, 2000). 

Quanto ao teor de FDA, o comportamento das cultivares é similar ao descrito para o 

teor de FDN, ou seja, menores teores de FDA foram observados no primeiro corte e 

aumentando seus valores no segundo o corte. Isso é explicado pela menor quantidade de 

lâminas foliares e aumento na porcentagem de colmo e material senescente, a proporção 

da parede celular aumenta, elevando os valores de fibra em detergente ácido e fibra em 

detergente neutro (VAN SOEST, 1983). A cultivar que apresentou maior teor de FDA no 

primeiro corte, foi a Potro posteriormente a cultivar Barjumbo e a Bar HQ, já para o 

segundo os valores encontrados não tiveram diferença significativa.  

Na interação dose de N e corte para o segundo corte, na dose de 60 kg ha¯¹ de N, foi 

a que apresentou maiores teores de fibras, posteriormente a essa dose teve um decréscimo, 

tendo seu menor teor na maior dose de nitrogênio aplicada. A dosagem elevada de 

nitrogênio, pode ter favorecido um perfilhamento mais intenso, logo, maior quantidade 

de perfilhos. O maior adensamento pode acarretar um menor diâmetro de caule das 

plantas nessas condições devido à maior competição, resultando, assim, em menor 

espessamento da parede celular o que diminui os teores de FDA, celulose e lignina 

(ISEPON et al., 2002). 

No fator dose de N, as variáveis matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e proteína 

bruta (PB), apresentam diferenças significativas (P<0,05) (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Teores de matéria seca (MS, %), matéria mineral (MM, %), proteína bruta (PB, %), 

fibra em detergente neutro (FDN, %) e fibra em detergente ácido (FDA, %) das doses de 

nitrogênio em cobertura. 

Doses de Nitrogênio 

Kg ha¯¹ de N MS MM PB FDN FDA 

0 18,53 a 9,12 ab 11,74 a 62,47 46,47 

60 18,87 a 8,70 b 10,16 b 64,25 48,63 

100 16,51 b 9,80 a 11,02 ab 64,10 45,90 

CV (%) 20,35 19,05 26,38 12,77 23,52 

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas colunas se diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

No teor de matéria seca, o maior valor encontrado foi na dose de 60 kg ha¯¹ de N, 

logo após ocorreu um decréscimo nos valores, ou seja, na maior dose de nitrogênio 

testada, obteve-se o menor teor de matéria seca deferindo significativamente de todas as 

outas doses.  

Na variável matéria mineral, o menor valor encontrado foi na dose de 60 kg ha¯¹ de 

N diferindo significativamente da dose de 100 kg ha¯¹ de N, posteriormente ocorreu um 

acréscimo, aumentando os teores de MM na dose de 100 kg ha¯¹ de N, porém apesar de 

apresentar maior teor na maior dose de nitrogênio testada não apresentou diferença 

significativa da dose da menos dose de 0 kg ha¯¹ de N. 

Nos valores encontrados para proteína bruta, a dose 0 kg ha¯¹ de N foi a que obteve 

maior teor de PB, posteriormente havendo um decréscimo nos valores na dose de 60 kg 

ha¯¹ de N, diferindo significativamente da dose 0 kg ha¯¹ de N, voltando a aumentar seus 

teores na dose de 100 kg ha¯¹ de N. Portanto o teor de proteína não aumentou conforme 

aumentou-se a dose de nitrogênio como o esperado, obtendo-se então resultados 

contrários no que consta na literatura, que segundo estudos feitos por ALVIM & 

MOOJEN (1984), LUPATINI et al. (1998) e BANDEIRA (2011), encontram resultados 

onde o teor de proteína bruta aumenta à medida que se elevam as doses de nitrogênio. 

 

5.2 EXPERIMENTO 2 – Doses de NPK em adubação de base  

 

As análises de variância para matéria seca (MS) apresentou interação significativa 

(P<0,05) entre os fatores cultivar e corte. A variável produção de matéria seca total, 

apresentou efeito significativo (P<0,05) apenas para o fator cultivares (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Teores de matéria seca (MS, %) em seus respectivos cortes e produção de massa seca 

total (PMST) de cultivares de azevém submetidos à doses de NPK em adubação de base. 

Matéria Seca (%) 

Corte Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 13,46 14,70 17,33 15,16 14,09 

300 13,64 14,51 15,06 14,40 14,93 

Média 13,55 Bb 14,60 Bab 16,19 Ba   

CV(%) 7,39 18,51 9,92   

 

 

 

2º 

0 16,34 21,17 21,92 19,81 14,93 

300 15,15 21,23 21,76 19,38 16,59 

Média 15,74 Ab 21,20 Aa 21,84 Aa   

CV(%) 10,89 3,90 4,26   

Média Total 14,64   17,90  19,02    

Produção Matéria Seca Total (t ha¯¹) 

Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

0 12,79 16,44 13,16 14,13 16,68 

300 13,57 16,46 13,07 14,36 22,22 

Média 13,18 b 16,45 a 13,11 b   

CV (%) 7,22 20,49 15,63   

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes 

nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

As porcentagens de matéria seca do segundo corte, apresentaram maiores valores, 

diferindo significativamente dos encontrados no primeiro corte. O aumento da 

porcentagem conforme o corte foi um comportamento observado em todas as cultivares 

testadas. O maior teor de matéria seca foi verificado na cultivar Potro em ambos os cortes. 

Na produção de matéria seca total, cultivar que apresentou maior produção de matéria 

seca total foi a Barjumbo, diferindo significativamente das cultivares Potro e Bar HQ 

respectivamente. Para as doses de adubação de base, foi possível observar que todas as 

cultivares não diferiram significativamente, ou seja, o incremento da adubação de NPK 

na base não aumentou a produção de matéria seca total como o esperado. 

As variáveis matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB), apresentaram diferença 

significativa (P<0,05) para os fatores cultivares e cortes (Tabela 6).  
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Tabela 6 - Teores de matéria mineral (MM, %) e proteína bruta (PB %) de cultivares de azevém 

submetidos a doses de NPK em adubação de base em seus respectivos cortes. 

Material Mineral (%) 

Corte Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 11,13 10,56 9,35 10,35  9,69 

300 10,74 9,91 10,24 10,29  11,60 

Média 10,93 A 10,23 A 9,79 A   

CV(%) 8,01 9,91 11,54   

 

 

2º 

0 9,05 8,10 8,68 8,61  12,42 

300 9,18 7,22 8,82 8,41  15,12 

Média 9,12 B 7,66 B 8,75 B   

CV(%) 13,39 8,98 11,97   

Média Total 10,02 a 8,94 b  9,27 ab   

Proteína Bruta (%) 

Corte Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV (%) 

 

 

1º 

0 14,81 11,98 9,95 12,24 22,06 

300 15,88 13,13 11,28 13,43 19,00 

Média 15,34 Aa 12,55 Ab 10,61 b   

CV% 12,72 14,51 15,99   

 

 

2º 

0 10,82 9,95 9,60 10,12 19,33 

300 10,44 7,76 9,86 9,35 15,71 

Média 10,63 B 8,85 B 9,73    

CV% 15,75 16,38 18,73   

Média Total 12,98  10,70  10,17    

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes nas 

colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

As porcentagens de matéria mineral para o primeiro corte apresentaram maiores 

valores diferindo significativamente dos valores encontrados no segundo corte, 

apresentando comportamento decrescente conforme aumento do corte para ambos os 

cultivares testados. Dentre as cultivares, a Bar HQ foi a cultivar que apresentou maior 

média total de teor de matéria mineral.  

Os resultados encontrados nas análises bromatológica no experimento 2 teve um 

comportamento bastante semelhante aqueles encontrados no experimento 1, onde os 

teores de proteína bruta obtiveram um decréscimo à medida que se aumentou o corte. 

PEDROSO et al. (2004), afirma que a estrutura da planta modifica-se no decorrer de seu 

ciclo, a proporção entre lâminas foliares e colmo se altera, modificando os valores de teor 

de proteína, ou seja, à media que a planta se aproxima do estádio reprodutivo os teores de 

proteína bruta tendem a reduzir com o desenvolvimento do colmo e a redução da área 

foliar. A cultivar que apresentou maior teor de proteína bruta foi a Bar HQ para ambos os 

cortes diferindo significativamente das demais cultivares.  
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As análises de variância para e fibra em detergente neutro (FDN) apresentou 

interações significativas (P<0,05) entre os fatores cultivares e cortes, já a variável fibra 

em detergente ácido (FDA), apresentou interação significativa (P<0,05) entre os fatores 

cultivares e doses de NPK e diferença significativa (P<0,05) para o fator corte (Tabela 7). 

 

Tabela 7 - Teores de fibra em detergente neutro (FDN, %) e fibra em detergente ácido (FDA %) 

de cultivares de azevém submetidos à doses de NPK em adubação de base em seus respectivos 

cortes. 

Fibra em Detergente Neutro (%) 

Corte Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV% 

 

 

1º 

0 54,74 58,77 60,48 57,99 7,10 

300 56,59 58,57 59,52 58,22 6,94 

Média 55,66 B 58,67 B 60,00 B   

CV% 5,74 7,87 5,17   

 

 

2º 

0 61,67 71,10 67,44 66,73 6,63 

300 63,15 71,27 65,88 66,76 7,76 

Média 62,41 A 71,18 A 66,66 A   

CV% 7,80 2,26 2,44   

Média Total 59,03 b  64,92 a 63,33 a   

Fibra em Detergente Ácido (%) 

Corte Kg ha¯¹ de NPK Bar HQ Barjumbo Potro Média CV% 

 

 

1º 

0 35,37 36,76 b 41,14 37,75  8,56 

300 38,84 35,80 a 40,16 38,26  14,07 

Média 37,10 B 36,28 B 40,65 B   

CV% 11,75 14,52 4,34   

 

 

2 

0 50,97 47,56 b 58,30 52,27  9,97 

300 50,89 60,44 a 54,40 55,24  10,18 

Média 50,93 A 54,00 A 56,35 A   

CV% 8,82 13,47 5,62   

Média Total 44,01  45,14  48,5    

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas e as médias seguidas por letras maiúsculas diferentes 

nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Os teores de FDN aumentaram conforme os cortes, comportamento este analisado 

para ambas as cultivares. Portanto à medida em que as plantas se aproximam do estádio 

de floração há um aumento da porcentagem de colmo consequentemente o aumento da 

lignificação das paredes. 

Na variável fibra em detergente ácido, a cultivar Barjumbo apresentou diferença 

significativa quanto as doses de NPK testadas, sendo que a dose de 300 kg ha¯¹ de NPK, 

foi a que apresentou  maior  teor de FDA na média dos cortes, esse comportamento pode 

ser explicado pela associação do aumento da porcentagem de colmo à lignificação das 
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paredes celulares nos tecidos causada pela adubação, NETO et al. (2000) explica em 

relação ao aumento do teor de fibra em relação ao aumento da adubação nitrogenada. 

No fator corte, bem como no experimento 1 o segundo corte apresentou maior teor de 

fibra em detergente ácido, comportamento este observado para ambas as cultivares 

analisadas.  

 

6. CONCLUSÕES  

 

Para ambos experimentos, a cultivar Barjumbo apresenta maior produção de matéria 

seca total, atingindo 15,59 t.ha¯¹ MST no experimento 1 e 16,45 t.ha¯¹ no experimento 2 

se mostrando-se mais produtiva nas condições e entre as cultivares testadas.  

No que se refere a qualidade nutricional da pastagem de azevém, a cultivar Bar HQ 

foi superior as demais cultivares nas condições testadas, apresentando os maiores teores de 

proteína bruta e os menos teores de fibra. 
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